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O menino do Brasil


			– Ronaldo, diga ao seu pai que está na hora do jantar – disse Miguelina.


			A maioria das pessoas conhecia Ronaldo de Assis Moreira, de cinco anos, como Ronaldinho ou Ronnie, mas sua mãe, Miguelina, sempre usava seu nome verdadeiro.
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			O pai de Ronaldinho, João, estava jogando sinuca em um bar na mesma rua. Mas Miguelina sabia que seu filho pequeno não se importaria de ir buscá-lo. Afinal, isso lhe daria a chance de praticar suas habilidades futebolísticas!


			O pequeno Ronaldinho transformou isso em uma brincadeira. Ele fazia embaixadinhas durante todo o caminho de casa até o bar onde seu pai estava. Se deixasse a bola tocar o chão, perdia o jogo.


			– A mãe falou que o jantar está pronto – disse ao pai quando chegou ao bar.


			– Diga a ela que já estou indo – respondeu seu pai.


			Então Ronaldinho voltou para casa, fazendo embaixadinhas durante todo o caminho.


			– Meu pai disse que está vindo – contou à mãe.


			– Diga que não vou esperar por ele – respondeu Miguelina.


			E o pequeno voltou para o bar, fazendo embaixadinhas o tempo todo.


			Isso acontecia todos os dias, e a cada dia as habilidades de Ronaldinho ficavam melhores.


			A família morava em Porto Alegre, Brasil. E não eram ricos. Sua mãe era lavadeira, e seu pai trabalhava em um estaleiro. Eles trabalhavam duro para manter um teto sobre a cabeça dos filhos, mas também sabiam se divertir.


			O dia favorito de Ronaldinho era o domingo. Todos os domingos, seu pai jogava futebol no campo comunitário local. Ronaldinho era muito pequeno para jogar com os adultos, mas tinha seu próprio jogo acontecendo ao lado do campo. Seus amigos e primos sempre jogavam com ele.


			Sempre que alguém marcava no jogo dos adultos, Ronaldinho e todos os pequenos invadiam o campo para abraçar e parabenizar o autor do gol. Era um clima familiar, cheio de alegria e risadas!


			Depois, João organizava um churrasco para toda a família e amigos. Eles comiam montanhas de comida, cantavam, tocavam instrumentos e sambavam. Trabalhavam a semana toda para aproveitar esse momento. Era uma festa todos os domingos!


			Ronaldinho admirava o pai mais do que qualquer outra pessoa no mundo. Ele era seu modelo. Aprendeu a conciliar trabalho duro com alegria apenas observando o pai. Mas a lição mais importante que João ensinou ao jovem Ronaldinho foi como jogar futebol.


			João mostrou ao filho como fazer manobras, como manter o ritmo e como jogar com um sorriso no rosto.


			– Jogue com alegria – dizia João a Ronaldinho. – Jogue solto. Apenas brinque com a bola.


			Outra das frases favoritas de João era: “As melhores coisas da vida são canja de galinha e humildade”. Ronaldinho não tinha certeza do que isso significava, mas sabia que tinha algo a ver com não se sentir melhor que todo mundo.


			João era torcedor do Grêmio, o time de Porto Alegre que jogava na primeira divisão do Campeonato Brasileiro. Ele amava o clube. Ronaldinho Gaúcho às vezes até o via chorando por causa dos resultados!


			Desde criança Ronaldinho sonhava em jogar pelo clube. E ninguém duvidava que ele seria capaz. Era fácil ver que ele tinha um talento especial para espalhar alegria através do seu amor pela bola. Ele ingressou na base do Grêmio com apenas sete anos de idade.


			Mas Ronaldinho não era o único jogador de futebol da família. Seu irmão, Assis, dez anos mais velho, começou a jogar no time principal do Grêmio aos dezesseis anos.


			Esse foi o início de um novo estilo de vida para a família. Como parte do acordo de Assis, o Grêmio lhe deu uma casa nova, em um bairro diferente da cidade. Era grande o suficiente para toda a família morar, e tinha até piscina! Finalmente, todos os seus problemas financeiros acabaram.


			Ronaldinho nunca estivera tão feliz. Ele amava a vida e a família. O futebol já lhe havia trazido muita alegria. Quem sabia o que mais aconteceria se ele continuasse jogando?
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			– Assis é bom – dizia João às pessoas – mas seu irmão mais novo tem algo a mais.


			O jovem Ronaldinho ficava encantado com os elogios. Mas Assis era a estrela do Grêmio e ajudou o time a conquistar três títulos estaduais consecutivos, em 1988, 1989 e 1990. Como ele poderia competir com isso?


			João estava orgulhoso de Assis.


			– Você conseguiu – disse-lhe. – Agora temos que cuidar do seu irmão.


			Infelizmente, os bons tempos não duraram muito.


			No aniversário de dezoito anos de Assis, a família deu uma grande festa em casa para comemorar. Amigos e familiares do mundo inteiro vieram curtir música e risadas. Ronaldinho saiu para jogar futebol pela manhã e se juntou à festa um pouco mais tarde.


			Mas, assim que chegou lá, percebeu que algo estava errado.


			Normalmente, quando ele chegava do futebol, sua mãe estava na cozinha, rindo e se divertindo. Principalmente quando era um dos famosos churrascos de domingo.


			Mas naquele dia ela estava chorando.


			O que estava acontecendo?


			Ronaldinho encontrou seu irmão mais velho. Assis passou o braço em volta do ombro do caçula e o guiou até o banheiro para ter um pouco de privacidade.
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